
* ANEXO À RESOLUÇÃO CGM Nº  1.086 DE 26 DE MARÇO DE  2013

RREO - ANEXO 5 (LRF, art 53, inciso III)
SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA Em 31 dez 2012 Em 31 dez 2012 Em 28 fev 2013

(a) (b) (c)
DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 11.386.981.148,10     11.386.981.148,10      10.605.321.258,38    
DEDUÇÕES (II) 2.699.971.899,55       2.699.971.899,55        4.811.783.601,31      
    Disponibilidade de Caixa bruta 4.268.054.570,58       4.268.054.570,58        4.998.174.736,39      
    Demais Haveres Financeiros 245.536.522,59          245.536.522,59           139.960.495,78         
    (-) Restos a Pagar Processados (Exceto precatórios) (1.813.619.193,62)      (1.813.619.193,62)       (326.351.630,86)        
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) 8.687.009.248,55       8.687.009.248,55        5.793.537.657,07      
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) -                              -                               -                             
PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 37.360.545,68            37.360.545,68             35.607.075,94           
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (VI) = (III + IV - V) 8.649.648.702,87       8.649.648.702,87        5.757.930.581,13      

PERÍODO DE REFERÊNCIA
RESULTADO NOMINAL Até o bimestre

(c-a)
VALOR (2.891.718.121,74)     

150.482.138,00         

SALDO
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31 dez 2012 Em 31 dez 2012 Em 28 fev 2013

(a) (b) (c)
DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA (VII) 3.300.438.39 8,02       3.300.438.398,02        3.300.438.034,90      
    Passivo Atuarial 3.300.438.034,90       3.300.438.034,90        3.300.438.034,90      
    Demais Dívidas 363,12                        363,12                         -                             
DEDUÇÕES (VIII) 1.112.523.702,69       1.112.523.702,69        1.276.294.030,88      
    Disponibilidade de Caixa Bruta 162.852.021,48          162.852.021,48           165.722.660,43         
    Investimentos 1.146.897.497,78       1.146.897.497,78        1.110.571.370,45      
    Demais Haveres Financeiros -                              -                               -                             
    (-) Restos a Pagar Processados (197.225.816,57)         (197.225.816,57)          -                             
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (IX) = (V II - VIII) 2.187.914.695,33       2.187.914.695,33        2.024.144.004,02      
PASSIVOS RECONHECIDOS (X) -                              -                               -                             
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (XI) = (IX - X) 2.187.914.695,33       2.187.914.695,33        2.024.144.004,02      
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a) A Meta do Resultado Nominal foi atualizada pela LOA/2013
b) Para determinação da Dívida Fiscal Líquida, foram consideradas informações relativas ao mês de dezembro de 2012 da Empresa
    de Turismo do Município do Rio de Janeiro e de janeiro de 2013 da Empresa Rio Eventos Especiais
c) De acordo com o Manual de Demonstrativos Fiscais, Parte IV - Relatório de Gestão Fiscal, estabelecido pela Portaria STN nº 637, de 18 de outubro de 2012, 
para determinação da Dívida Consolidada, a partir do exercício de 2013,  não deverão ser consideradas as provisões e apropriações por competência 
que representem o reconhecimento de obrigações cujo valor ainda não esteja definitivamante determinado. Assim, do saldo da dívida consolidada, em 
28 de fevereiro de 2013, foram desconsiderados os valores registrados em Provisões para Riscos e Contigêrncias apresentados em 31 de dezembro de 2012.

* REPUBLICADO POR INCORREÇÃO NO D.O. RIO Nº 9 DE 27 /03/2013

PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A FEVEREIRO DE 2013

No bimestre

Notas:

(c-b)
(2.891.718.121,74)                                             

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA

REGIME PREVIDENCIÁRIO

FONTE: Sistema: FINCON, Unidade Responsável: Controladoria Geral do Município, Data e hora da Emissão:


